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INTERVENÇiO EM BELI VISTI 
O governo do E 

tado vai decretar in 
tervenção em Bela 
vista a partir desta 
quarta-feira, após a 
preciaçao pela Assem­ 
bléia Legislativa. 

Fontes do Gover 
no informaram que a 
intervenção se deve 

l no fato de o Prefei­ 
to Edson Moraes não 
haver aplicado 25% 
do orçamento da Pre­ 
feitura, cm 1990 na 
Educação. 

A Prefeitura Mu 
nicipal aplicou 
23,9'1,, isto é falta­ 
ram l,l%. O interven 
tor já foi nomeado 
será o ex-deputado - 
estadual Manfredo A 
ves Correa que,segun 
~ as informaç6es,es 
tarã em nossa cidade 

e Bela Vista não· quer Intervenção, quer Obras 
O Presidente da 

Câmara Municipal dis 
se ainda que "o povo 
de Bela Vista não 
quer a interferência 
do Governo do Estado 
cm seus assuntos, se 
o Governador não 'fez 
nada por Bela Vista, 
pelo menos não atra- 

palhe" e citou o e­ 
xemplo das obras de 
asfaltamento que, se 
gundo ele, "estão em 
ritmo de tartaruga , 
um filme cujo enre 
do já conhecemos e 
cujo final também a­ 
divinhamos ( talvez­ 
depois dessa matéria 
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na próxima quarta- tícia chocou Bela e condena a atitude mar a imaaem <lo pro- teve, o tempo, e 
feira. Vista, foi uma mano- do Governador Pedro- feito Edson Moraes I pouco tempo, se en 

Para o Presiden bra politica de ad Pedrossian". Segundo mas não vao conse- carregará de Pro 
te da Câmara Munici- versários do Prefei- o vereador,"tudo não guir, pois ele foi e var isso". 
pal, Vereador Jorge to, a comunidade re passa de manobras PO é o melhor prefeito- 
de Souza Rosa, "a no pudia esta situação- líticas visando quei que Bela Vista já ============ 

iilrao Zacarias: Fi.o Triste a ver 
Mela Vista ser titia de Maneira 

lepativa na inrensa" 

' . 

O Prefeito elei 
to de Bela Vista, A­ 
braão Zacarias, dis­ 
se que fica triste 
"ao ver a nossa cida 
de ser notícia de ma 
Reira negativa na 
Imprensa". 

Abraão disse q/ 
"se o motivo para a 
intervenção foi só 
a diferença de 1,1'1,­ 
no percentual a ser 
@Plicado na educação 
e Utna' injustiça mui­ 
to grande". 

Para ele, " o 
Prefeito de Bela Vis a, Edson Moraes, no 
anal de mandato,não 
merece este tratamen 
to". - 

--=---.--D 
Ver. Jorge de Souza Rosa 

possa o Governo mu­ 
dar os artistas). 

Para o vereador 
"temos a câmara Muni 
cipal para fisca­ 
lizar os atos do Exe 
cutivo e nesta ques­ 
tão da aplicação dos 
258 da Educação,quan 
do foi aplicado- 

----f - Pref. Edson M de Moraes 

23,98 não é motivo­ 
para intervenção, is 
to está nos cheiran­ 
do POLITICALIIA e 
das mais fétidas"com 
pletou. 

Finalizando,Jor 
ge Rosa foi enfático 
" já que a fiscaliza 
cão é tão rigorosa 

Gov. Pedro Pedrossian 

está na hora de fis­ 
calizarem também,com 
o mesmo rigor, as 
Prefeituras adminis- 
tradas pelo PMDB, 
no passado e no 
presente, porque nós 
não suportamos as 
injustiças". 

E acentuou, 

,, 

"quem tem o Governa 
dor Pedro Pedros 
sian como companhei 
ro, não precisa de 
adversários, Bela 
Vista repudia es­ 
ta atitude". 

l 
. Uma das consequências po­ 

liticas mais importantes do 
npeachment do Presidente Ni­ 
on, nos Estados Unidos, 'foi 
a necessidade de estabelecer - 
claramente os limites dos pode 
tes Presidenciais. • 
,, O presidente pode muito , 
as não pode tudo. 

O sistema presidencial não 
Pode ser vulnerável, de modo a 
Permitir ao presidente fugir - 
aos e 1,' ,' tontroles da.ei, usar a 
residência e utilizá-la como 
der arbitrário para fins in 
Onfessáveis. 

Os membros da 

Constitucional que criou o sis­ 
ma presidencialista americano , 
onde fomos buscar o nosso, já 
se preocupavam com esse perigo. 

Vai Depender o o o 

Na verdade, a Intervenção não foi confirmada, falou-se 
"poderá haver a intervenção". O Governador atendeu ao pedi 
do Tribunal de Contas, que já havia notificado o Prefeito. r s 
salte-se que na época a Câmara Municipal de Bela Vista aprovou­ 
o parecer do TC. 

O Tribunal de Contas fez o seu papel, como órgão fiscaliza 
dor, mas não julga, quem julga é a Câmara: - 

Na próxima edição o Prefeito Edson Moraes fará alguns es­ 
clarécimentos sobre o caso. 

A Força 
Publicamos na edição pas­ 

sada que nenhum consumidor de 
energia elétrica deverá pagar­ 
mais a famigerada taxa de ilu­ 

' minaçâo pública, a partir de 
10 de outubro, de acordo com a 
lei sancionada pelo Prefeito 

1 Edson Medeiros de Moraes. Teve 
gente que entendeu errado e es 
teve na redação reclamando que 
ainda receberam as contas com 

Leia na página -03 

, e o Fato 
a cobrança da taxa de ilumina 
cão pública, queremos explicar­ 
que essas contas que estão Pa 
gando agora são referentes ao 
período compreendido entre se 
tembro e outubro, por isso a co 
brança, nas próximas contas, re 
ferentes à outubro e novembro,a 
taxa de iluminação pública dei­ 
xará de existir, caso contrário 
aí sim, o c;aminho será a polícia. 

INFORME TF 

Mas Abraão dei- laridades que motiva a nossa cidade, nin 
)(ou claro que pode rama intervenção guêm está satisfeitÕ 
haver outras irregu- isto ·não é bom para com isto". 

TAXA DE IIMINA;ÃO PiLIEA 

Convenção 

ASP 
UMA PRIYATIZACÃO MODELO 

A privatização e, ao mesmo tempo rncia. 
da VASP, empreendida, dar solução a um pro Nenhuma outra 
pelo governo paulista blema que se arrastã empresa desestati- 

Para evitar esse desvio , representou uma das va há anos. -- zada no Brasil te- 
- - formas mais inovado - ve uma fiscaliza surgiu ate a ideia de o Poder- - 

Executivo ser exercido ras surgidas nos ülti Eu diria, no en cão da opinião pú-:: 
de pO[os anos, de respon tanto, que, questões blica, das liderar mais e uma pessoa, para que - = - : der a um desafio: o econômicas parte , cas politicas não "parecesse um monarca". '- 
A decisão final foi em de resolver os gravis esse processo de pri uma participação - 

favor de um presidente único , simos ônus econômico- vatizacão da Vasp no processo dos 
< d t; .-, financeiros que a em- tem uma outra carac próprios funcioná- isto e, e um execu ivo nao co- + 

legiado, tomada pela necessida- presa em crise repre- terística, uma màrca rios,.tão·grande - 
de de uma autoridade una e res Sentava para o Estado maior: a da transpa- como a VASP. 
ponsável. (Leia artigo de José ---- ------------ • ·----==-=-=====·=======- ====-= 
Sarney, na página - 08) Leia na página 08 - Artigo de Arnaldo Tarir 
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0DIGO DE #rr 
Os jornais afiliados Associação Nacional de Jornais­ 
ANJ comprometem-se a cumprir os seguintes preceitos. 

• , Ma~ter sua independfncla 

• ~ '""'"" ""'"'"'' '"''""''• o funcionamento sem restrições 
du lmprm\a e o livre exm:íclo 
da profissão 

' ;:J Apora" pobllc,m,ro,d, 
dos Catos de Interesse público, 
nio admitindo que sobre eles 
prtvaleçam quaisquer lntercs.scs 

--'! 

;.,,, . ·- ' . , ·-· J 
(_ ..f'Defender os direitos do ser 
• 

1 humano, os valores da democracia 
rtpresentativa e a livrt Iniciativa 

r LJ Garantir n publicaçiío de 
contestações objetivas das pessoas 
ou organizações acusadas, em suas 
páginas, de atos ilícitos ou 
comportamentos condenáveis 

Respeitar o direito de cada 
indivíduo à sua privacidade, 
salvo quando esse dlrtito 
constituir obstáculó à 
lnforJDaçiio de interesse público 

(). y Diferenciar, de fonna Identificável 
pelos leitores, material editorial 
e material publicitário'· 

,.-J 
; ~ Asseguraroacessodeseus ielto~•- 
' ' . às diferentes versões dos fotos 

e às diversas tendências de opinião 

l ""}.e--=" 

ALA ARIS & PUBLIITY 
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ftgrDindústrias nos Assenta111entos 
Recebem CrS 6 Bilhões 

o Dunco do nrar,il, no final do mes 
montante de Cr$ 6 Bilhões, destinado_a 
Agroindústrias nos Assentamentos Rural6 
Sul, Nova Andradina, Nioque e Corumbá. • ol.Í tic11 d0 Refor- 

Oo recuroo□ sao do: Programa de apoio a P 
ma Agrária - PAPRA, administrado conjuntamente com o Governo Ey 

d 1 
', d E'1PJ\ER e o INCRA e foram noo.1n d1r;lr1bu~- 

ta ua , atraves .a 1 , ' - - a 
doo, de acordo co;'.l os projetos técnicoo e vocaçoes de ca.a ao- 

scntamento: 
ASSP.N'rAHENTO SUCU!UO cm Chapadão do Sul - Cr$ 800 nill:Õc:; para­ 
aquioição de Ol caminhão! instalação dS Posto do rcofriamcnto - 
de leite, fábrica de raçao o pequena fabrica do queijo; 

de outubro, liberou o 
implantação de pequenas 
de 1aquiraí Chapadão do 

LOCAL - Clube Social União - Antonio João - MS 

DIA - 28 de Novembro 22:00 horas 

Reserva jã a sua mesa e boas festas! 

APOIO: Prefeitura e cãmara Mirim 

GLEDJ\ CONCEIÇÃO cm Nioaque - Cr$ 408 milhões para aquisição de 
03 tratores e implcmentos, além de ampliação de uma farinhcira- 
já existente; 

ASSENTAMENTO 'l'J\QUARAL em Corumbá - Cr$ 1, 6 bilhão para aquis.!_ 
cão de 02 caminhões, 02 máquinas de beneficiar cercais, 02 gru- 
pos geradores, 01 moinho de fubá, 01 empacotadeira, 01 serraria 
e construção de 01 barracão. 

ASSENTAMENTO INDAIÃ EM Itaquiraí - Cr$ 1,4 bilhão que possibili 
tará a implantação de um cinturão verde, onde 50 famílias se dg 
dicarão a produção de hortifrutigranjeiros, visando primeiro o 
abastecimento da região com hortaliças. Serão adquiridos equipa 
mentos para irrigação, tratores e implementos; 

E O ASSENTAMENTO CASA VERDE EM Nova Andradina - Cr$ 1,8 bilhão, 
onde a Associação dos Pequenos Produtores, daquele Assentamento 
vai instalar um Posto de resfriamento de leite e serão adquiri­ 
das matrizes de gado leiteiro. 

Os recursos vão propiciar a implantação de infra-estrutura 
produtiva nos assentamentos, e visa, primordialmente incentivar 
as explÓracoes já desenvolvidas, ao mesmo tempo, apoiar proje - 
tos integrados com a par~icipação de Cooperativas e Associa 
ções de Pequenos Produtores, disseminando assim a Agroindustri~ 
lização dentro dos Assentamentos, o que dará maior estabilidade 
econômica aos assentados. 

O total de recursos liberados aos assentados durante o mes 
de outubro atingiu a monta de Cr$ 19,1 bilhões e levou bene 
fícios à 3.713 famílias assentadas no Estado de Mato Grosso do 
Sul. 

O Superintendente Estadual do BB, Manoel Pinto de Souza Ji 
nior, informou ao retornar de Brasília, que o Banco vai libe 
rar já na próxima semana, mais Cr$ 3 bilhões aos assentados do 
Estado. 

ANUNCIE E VALORIZE O JORNAL DE SOA CIDADE! 

TRIBUNA DA FRONTEIRA - PREÇO DESTE EXEMPLAR Cr$ 

li 

LEIA E ASSINE O JOR 

NAL TRIBUNA DA FRON 

TEIRA - DIÃRIO RE - 

GIONAL! 

PREÇO DO EXEMPLAR 

$ 3.000,00 
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- ~ BARÃO DO_ TRIUNFO, 1381 
439- 1390 

3.000,00 
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Diretores 
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Rua 14 de H31o, 342 - Fone (067) 251-1669 (sede próprin) 

Sucursals':' 
Antonio João, Porto Murtinho, Maracaju B I l (llr respondentes em ea.o Cr ' , on to e carac.o _ 
Is). po ande, Brasília e principais capita 
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Tabula Veículos e Countcaçõs SIC Ltda, Rua Ce1 O Por 
to, 1123 - CEP: 04003-005- P { "z • )sca r 
oi s7o-zi? ni-sso» - ;"ç?ç,7 5a9_Pauteis - roe 
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Não devolveos originais 
O jomal MO ,.., t"CSpOtlS,3 blU= 

de oria definida. pelos artigos assinados o 

Fl 1Lado à ADJORI /!IS e AIRAIORI 

A.":S!:'u\ruRA SDiESl:RAL - CrS .J00.000,00 

CENTRO· 

Faça hoje mesmo 
sua Assinatura 

6 Meses Cr$ 300.000, 
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\ Iniorme TF 
O ',U.ltl."IARI/IDO nr, /11\llA;\O 

Nenhuma surpresa n divulgação do nomes que - 
comporao o secretar1ado do Prefelto eleito Abra 
ta.arfas, de novidade apena o jovem Edvoldo Pc - 
reIra de Carvalho (Aba) na Secretaria de Fazen - 
da. Notamo a no participação do PT na copos! 
cão do I? escalao da próxima admlnfstração, ma 
ete fato vem endo explicado por algumas peoas 
como una estratéia política do partido para não 
desgastar a Imagem do Dr. Fernando de Freitas E - 
lias, apontado por simpatizanten como o virtual - 
candidato _ Prefeito daquI i quatro anos, apesar 
de que ate la multa agua ainda vai rolar por de - 
bafo da ponte,· 

K A L IPE DEIXA A CÂMARA 

o Vereador João Kallfe, atual I? secretar to da 
Cômnrn Municlpul de Ilda Vir,ta, reeleito parn ma­ 
iu uma lcgialnturn, deixará a nua cadeira no Lo - 
lalatlvo após o d1a 12 de janeiro pura asournir a 
s~crctnrl11 de Ucoenvolvimento Econômico, a ser 
criado pelo Prefeito J\brnão Zacarias. No seu lu - 
i;ur deveria oubir o Hl suplente do PMDD, Nélio 
Diório, ma~ como este também foi nomeado Secretá­ 
rio (Obroo), quem acubou ganhando uma cadeira na 
Ci.imnra Municipal foi o 22 suplente, Israel Chomor 
ro, líder comunitário do Bairro Água Doce. 

BELA VISTA TEM UM GANHJ\DOR NA LOTO 

Pela primeira vez (salvo engano), Bela Vista 
tem um ganhador do primio principal da loto. Se - 
gundo as informações passadas em "off" para o ti­ 
tular do INFORME TF, o sortudo tem mais de 50 a - 
nos e gosta de uma boa pescaria e cnçadas, so 
que não é nem parecido com aquele que toda acida 
de comenta ser o ganhador. O valor da bolada girã 
em torno de 380.000.000,00, o que em época deva­ 
cas magras como a que estamos vivendo, ajuda bas­ 
tante. O nome? Ele nos pediu sigilo!! 

"SAAE AMEAÇA A POPULAÇÃO" 

A afirmação ouvimos de várias pessoas em nossa - 
idade após a veiculação pela Rádio Bela Vista de 
m comunicado do SAJ\E à população avisando à todos 
s consumidores que estavam em débito com o Órgão - 

para regularizarem suas situações caso contrário te 
riam o fornecimento de água cortado. Segundo um mo­ 
odor do Bairro Costa e Silva, funcionário público 
posentado, "periodicamente falta água no Bairro 
hegrunos a passar mais de uma semana sem receber o· 

fornecimento, mas as contas nunca chegam atrasadas 
sempre com aumcn~os, isso é uma vergonha para Be­ 

lo Vista" acentuou o consumidor. 

A ENERGIA NÃO FICA ATRÁS 

Já que estamos falando de consumidor, queremos a 
lertar a ENERSUL - Empresa de Energia Elétrica de 
!ato Grosso do Sul - que alguns segmentos de nossa 
ociedade estão se movimentando no sentido de fazer 
om que a Empresa pague os prejuízos que muitos con 
umidores vêm sofrendo há anos com a queima de ele­ 

trodomésticos e outros equipamentos devido as cons 
antes interrupções no fornecimento de energia para 
ossa cidade. várias pessoas já estiveram em contac 
o com a Promotoria de Justiça da Comarca se infor­ 
ando dos caminhos legais para fazer com que a Em - 
resa seja responsabilizada, na forma da Lei e de a 
ordo com O previsto na Constituição Brasileira. Na 
róximas edições deveremos estar publicando uma am- 
la reportagem a este respeito. 

OBRJ\S DE ASFAI.TAl-lENTO CONTINUAM 

Para decepção daqueles que afirmavam pelas es­ 
quinas que O Prefeito Edson Moraes nao dar1a con­ 
tinuidade às obras de asfaltamento apos as ele1 - 
çÕes de 03 de outubro, 0 que estão vendo sao as 
máquinas e homens da Prefeitura executando a obra 
a todo vapor, aproveitando a estiagem do tempo 
que, apôs vários dias de chuva deu uma folga, per 
mitindo a continuidade dos serviços. Ate o final 
do seu mandato, 31 de dezembro, o Prefetio garan­ 
tiu que vai desenvolver todos os esfor~os para 
concretizar 8 etapa de asfalto que esta em execu­ 
cão,pois não é adepto da política vingativa e de 
perseguição. 

MUITA GENTE PARA POUCO EMPREGO 

Temos notado em nossas andanças pela cidade 
que tem muita gente iludida cow as P:omessas de 
emprego na Prefeitura assim que o proximo Prefei­ 
to assumir, por todos os lados ouve-se a seguin­ 
te frase: "eu tenho emprego garantido na Prefeitu 
ra, vou ser isso vou ser aquilo, vou ••• Acho mes 

» - d no campo mo que muita gente vai acabar e pastan o 
de pólo em frente ao Paço Municipal, pois na Pr~e 
feitura não existe lugar para tanta gente!' 
boc. irem tirando O cavalinho da chuva", ja dizia 
o ditado popular. • 

NAES AMEAÇADO DE EXTINÇÃO 

O NAES - Núcleo Avançado de Ensino Supletivo - 
que funciona na Escola Estadual de lg e 2e graus 
Castelo Branco, está ameaçado de ser extinto ate 

o final do ano. f; :em o curso, de 
A preocupação ·dos alunos que a' - 

52 à 8! Séries é muito grande, o numero e elevado 
e muitos estão na metade dos seus estudos ou em 
fase de conclusÕ.o caso haja a extinçno todo o 
tempo de dstudo estará perdido, co os alunos ten 
do de começarem de novo nas séries em que parara 
h • . NAES A Secrc ta a anos atras para entrarem no • d 
ria de Estado de Educação, Leocãdia Petry Leme,d e- 
ve atentar para o problema antes que seja tare. 
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SURPRESI D ESCOLH 
DOS SECRETÁRIOS OE DBRIIIO Z CIRJ 
o Prefeito cloi­ 

to de Dela Vista di 
vulgou, ontem, os 
nomes dos Sccrctã - 
rios de sua Adminis 
tração. qumas sur 
presas e a confirma 
cão de alguns nomes 
que estavam sendo - 
ventilados na comu­ 
nidade. 

Para CHEFE DE 
GABINETE, Abraão es 
colheu o ex Diretor 
de Detran (MS) e 
ex candidato a vice 
prefeito na chapa - 
de Idelfonso Pinhe! 
ro, AIRES CAFURE ' 
para muitos uma SUE 
presa, pois Aires - 
estava residindo em 
Campo Grande, segun 
do o Prefeito elei­ 
to, "Cafure é há 
bil, competente e 
esti afinado com a 
minha filosofia de 
trabalho. 

Outra surpresa - 
foi a escolha do Se 
cretirio de Fazen = 
da, EDVALDO CARVA - 
LHO (BIBA), ex fun­ 
cionário do Banco - 
Bamerindus e amigo 
de Abraão desde os 
anos 80, "BIBA ide 
confiança - disse 
Abraão - e meu ami­ 
go particular, i e­ 
ficiente e represen 
ta renovação dos - 
quadros". 

Na Secretaria de 

t 

l 
Ver. Paulo Melo 

Ver. João Kalife 

Obras foi designado 
NÉLIO DIORIO, consi 
derado um "pé de 
boi", um homem de 
trabalho, respeitado 
na comunidade pela 
honradez e decência. 

Bela Vista preci­ 
sa mesmo de gente 
que faz, e não de 
gente qoe apenas fa­ 
la, Nélio é um homem 
de acão. 

Na Secretaria de 
Desenvolvimento So - 

cial e Econômico o 
futuro Prefeito esco 
lheu o Vereador (ree 
leito) JOÃO KALIFE , 
com muitas idéias e 
projetos para mudar 
o quadro econômico - 
belavistense, com 
prioridade para agi­ 
lizar as pequenas 
propriedades, as mi­ 
cro e pequenas emprg 
sas e consolidar o 
cinturão verde. 

O Secretário de 
Educação será o Ve­ 
reador PAULO MELO, 
ligado ao setor edu­ 
cacional e com muita 
vontade de traba 
lhar. O Dr. Carlos - 
Nunes será o Secretá 
rio de Saúde, um jo= 
vem médicu idealis- 

Ex~Ministro Alceni Guerra 
"... NÃO HÁ !LICITO PENAL A SER IMPUTADO AO ENTÃO MINISTRO ALCENI GUERRA." 

Brasília, 30 de Setembro de 1.992. Aristides Junqueira,Procuradoi.~Geral da Repúh' 

Brasília, ôutubro de 1.992. 
Caro Amigo, 

Nélio oiório 

ta e com muita fibra 
para enfrentar os de 
safios do setor. 

Não ficou defini­ 
do, ainda, quem será 
o Secretário de Admi 
nistração, na próxi­ 
ma semana o seu nome 
será divulgado. 

Surpresa na esco­ 
lha dos nomes de Ai­ 
res Cafurc e Biba 
mas, para Abraão 
"vamos caminhar com 
os próprios pés, den 
trõ da nossa rcalida 
de, nossa eyuipe es= 
tá com vontade de 
trabalhar e vai tra­ 
balhar para melhorar 
a qualidade de vida 
do povo belavisten - 
se". 

ASSUNTO: COPRA DE BICICLEL\S, PELA FU:,DAÇÃO SAClO.';AL DL 
DE, DESTINADAS AOS AGENTES COMUNITARIOS 

Peco-lhe o favor de alguns minutos de atenção. 
Estou passando algumas informações que visam es­ 
clarecer, definitivamente, as acusações que me fo 
ram imutadas no final de minha gestão no Ministe 
rio da Saúde. O que move a este gesto é o aesejo 
de manter e honrar a amizade ·que conquistei ao 
longo de minha vida pessoal e profissional e pelo 
respeito que tenho pelos cargos pÜblicos que exer 
ci. Longe de mim a motivação de apontar culpados­ 
ou criar fatos políticos que visem me beneficiar. 
Apenas, a ansiedade de ver estabelecida, novamen­ 
te, a credibilidade que alimenta as relações pes­ 
soais. Entre os erros que cometi, dissennn-me, o 
mais lesi~o foi tratar com arrogância e desprezo 
as acusaçoes iniciais,talvez por saber-me inocen­ 
te de qualquer ato lesivo. As acusações sempre de 
vem ser explicadas com paciência e perseverança-; 
aprendi. É o que farei daqui por diante. 

Do Delegado Federal Nagnaldo, recolhi a obser­ 
vação de que o meu grande equivoco foi querer im­ 
plantar no serviço público os métodos de gestão - 
privada. Isto foi verdade, mas em meu favor recor 
do que nunca um Ministro de Estado foi tão pres = 
sionado► por tantos desafios simultâneos e igual­ 
mente importantes. Ao mesmo tempo, convivi com 
epidemias de dengue, febre amarela e cólera· o ex 
terinio de crianças; a construção de Ciacs..ete. 
além da reorganização do Ministério, Junto ~om ·: 
200 mil trabalhadores de saÜde, conseguimos resul 
tados que fizeram o Brasil ser citàdo pelo UNICEF 3) COENTRIOS SOBRE O RELATÓRIO E O EPISIO: 
como o Pa!s qu~ realizava os três melhores progra 
mas de Saude Publica do mundo, naquele momento : 
"Agentes Comunitários de Saúde - Parteiras Leigas 
e Controle do Sarampo". 

Em 1991 ganhamos o primio "Criança e Paz" a Não_houve_cora_eb!eteletag.Ser!ecoe_A!do.ter!a si- 
ONU d P;{ A@zzzr-uTrg.ore@czz@@e5G 

por ter s O O a s, que em 1990, mais evo - Ter@ri@cri@rua.e lo Ao.ESFEITO.. UE. 
lufu em cobertura vacinal de suas crianças. ir@g@ to @znrrc..nunca@- 
triste ver_que isto foi esquecido em meio a tan =ih_orcczzz@@zcz@zzzrg@ 
tas ac saçes fal R • grrzc@@core. @r@eu@@!Traz 0 ut ;o .sas (esgatar a verdade de que ?do:i2dr.rnlzodic. 

_somente pratiquei atos de~ interesse da população ~ or z.1coo c=b " e d ss· d .cs colerlvo, que :i.lcan::ara::, . 
_passou a ser minha obsessao. Espero sua paciência 
para que entenda o esforco que hora inicio para_ 
recuperar minha honra pessoal e profissional,além 
do meu trabalho, do ponto e que eles me foram·­ 
subtra!dos,_de forma tão violenta. Para isso coe. 
a compreensao e apoio dos amigos. Anexo alguns re 
sumos e coloco-me à disposição para maiores esclã 

' recimcntos. (Alceni Guerra). - 

1) RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO DE INQUÉRITO PT/S lJl de 
02/92 - De PS, ll.55 

"IEe 26 - Con relação ao ex-Ministro AlcenI Angelo Guer- 
ra, esta Confssão se louvou em seu depoiccnto de fls. 194 ui:; 
9ue 404, o qual foi asslstldo pelo Presidente dest..'1 Codssãõ 
a convite da Autoridade Policial e no que tane qo processo - 
de ilquisiçao de bicicleta nao encontrar.os nenhum ato do refe- 
rdoex-'ln!stro uc oasatncr!tnã-lo, bastando para tanto co­ 
lher subs d os as fls. J00 usque 305, onde a referida Autoridade 
Ministerial adotou, por Interéd1o de AVISOS os providêncLls le­ 
gais e cab{vcis". 
"Ite 27 ... como também não houve superfo.tur:lnento". 
"Item 28 - Não houve, en nenhur roento, ate a conclusão dos tra 
balhos, preJuízo go erarto, Já que a licitação fol anulada, con­ 
tudo, esta confssão não pode detxar de registrar, o colapso das 
coes e Serviços prestados à população brasileira, nos eses e 
que o descredito e a desmoralização torarar conta da Fundação ta 
cional de Saudc, instituiçao que coordena a Saúde Pública ,:l n! = 
vel nacional e lentaras_vttraguesucbtrzdtatedaCó1e 
1l. 
2) DECLARACES DO DELEGADO NICIO LCCRTE, ECARRECADO DO IQC±RI 
TO POLICIAL - DEPARTAMENTO DE PO!.lCU FEDERAL: 

Jornal Zero Hora/RS d1a 17/01/92 "... garantiu inclusive que o 
PREÇO DAS BICicu:IAS ESIÃ CORRETO , o, que foi ~tll:litldo :itê pelos 
diretores da Monark, epresa que perdeu as lc!taçãoes". . 

Jornal de Brasília-BSB/Jornal do Brasf!-RI 3La 18/01/92 "Lacor 
te infor::iou que. as Investigações concluira que a cor!ssão de II 
cita aoagfu_corretaente na concorzncLa das bicicletas con- 

. n o ue contatürao .. ainda. nao te.r 
nogpreog cobrados pe.as jasdo Feiro". 
* Correto Brasillense·l!SB dla lil/01/92, 

'Não houve_su, rraurgeuo, vfuue o vreo de fãbr!ca das 
btcteletasera aquele. Osccerclurzes de iras,lia que o:ere - 
Cão rodutoals barato não tinhas2.cccun!dites enesto- 
~ ·e ãC que recorrer aos fabrcantes, o que sub ria o:; pre- 
ços. . 

A copra das bicicletas foi suspensa por deter!nço do ex - 
c.i.nlst.ro Alcc.ni CUerr4. As bicicletas que Já havtan sido entre­ 
ugs fora devolvidas, se pazarento, não havendo preJuízo ao 
Cl'llrlo publico, 



CURSO 

A 18 etapa de Pó Graduação em Metodoloqia de Ensino Superior, 
será encerrada com a disciplina de História o Filosofia de Educa 
cão, na Faculdade Unidas Católicas de Campo Grande, ficando a_2% 
e última etapa para o mês de janciro/93, onde o propr1a d1 rcc;ao 
da Faculdade enviará ofício aos Prefeitos, no sentido de contra 
tarem o Graduados para exercerem suas atividades como Especia - 
listas em Educação, será grande a contribuiçao desocs elementos 
porque estão recebendo informações atualizadas, no setor de Pla­ 
njamento Educacional, filosofia Educacional,_acao teorica e pra 
tica a pedagóqica, o momento é de transformação e os alunos de - 
vem ser orientados para uma consciencia critica e participativa 
no prnc0nno da nova postura para o ano 2.000 (dois mil). 

"com essa posiçao, está quase que certo que vou prestar servi 
ços na Capital, uma vez que em Bela Vista, a Filosofia é politi­ 
ca, não constumnam valorizar a prata da casa, nomeia pessoas que 
até aqora não demonstraram eficiência e competência no Setor Edu 
cacional, como dizem quando ocorre e tao pouco que pas­ 
sa despercebido". 

·P astelana Dona Paula 

O mais deliciosos pastéis, coxinhas 

e alqados en qeral. Saborosos e quentl 

GINÃSTICA 

No dia 11/11/92, no MS/TV, foi mostrada a semana de malha 
ção, entre eles os alunos da Academia Corpo Livre, que oferece 
Alongamento, Ginástica Corretiva, Ginástica Localizada, Aeróbica, 
Step, Musculação e Capoeira. Localizada na Avenida Alvorada no 
159 - Campo Grande-MS, e como o tempo está para chuva estou tran­ 
sando a Ginástica Corretiva, isso para melhorar os meus ensaios 
no Concurso de Beleza, com isso estarei super tranquilo em sol - 
tar a moçada na passarela. 

TURISMO 

Em Mato Grosso do Sul, nos pontos turísticos estão sendo des­ 
cobertos: Pantanal, a Gruta de Bonito, e comentando com os jo 
vens em Caracol, solicitaram para que eu escrevesse alguma coisa 
da cidade, portanto temos um assunto até curioso que é a maravi­ 
lha da natureza uma enorme lagoa que está dividida entre acida­ 
de de caracol, ficando outra parte na divisa de Porto Murtinho , 
Laguna Verá "Lagoa que brilha" e ao lado de Porto Murtinho 
chama-se Bahia Grande, segundo informações 
elas deverão estar interligadas passando por baixo do Rio Perdi­ 
do, esse fenômeno não pára por aí, acreditamos que a curto tempo 
os Biólogos estarão pesquisando e divulgando essa maravilha. "Sem­ 
pre que recebemos notícias estaremos registrando o fato". - 

MISSE MISTHER FRONTEIRA/92 

IV Concurso de Misse Misther Fronteira/92 terá a participa - 
ção de vários municípios, o 10 casal já foi selecionado de Cara­ 
col Mariluce Gutierre e o jovem Junior, estão batalhando na pre­ 
paracao dos seus trajes,_onde os Modelitos são desenhados por es 
te colunista, estao tambem se organizando. "Final será divulga - 
da na próxima edição". 

EUCARISTIA 

Foi realizada na Capela do Divino Espírito Santo, no dia 08/ll 
92, a lª Eucaristia da moçadinha, entre eles; o nosso amiguinho 
Humberto Ferreira Ramos, que enviou-me uma bonita lembrança con­ 
tendo esta frase: "Ensina-em Vosso Caminho, senhor, para que eu 
ande na Verdade". Salmos 85 .11 

FUTSAL/92 

Está sendo grande a movimentação da Taça Preta Veículos de 
Futsal/92, a nível Estadual 1a fase 05, 06, 07 de novembro e as 
finais 13 e l4 de novembro, local Ginásio de Esporte na cidade 
de Jardim. Participantes: Jardim, Guia Lopes da Laguna, Aquidaua 
na, Bonito, Porto Murtinho, Bela Vista, Glória de Dourados e Grã 
fica Pantanal de Campo Grande. - 

CANTINHO DA LEITURA 

_ Flor de Maio, Conta_a ~istória_de uma borbol,;ta que nasce e 
nao pode voar. Consequência da açao dos inseticidadas, destruin­ 
do a natureza. Entao, aparecem uma cigarra e uma formiga que 
não desempenham seus papéis tradicionais. Pelo contrário: as du­ 
as juntas mostram a borboleta que a solidariedade, o amor ao pró 
ximo e a forca de vontade vencem qualquer obstáculo. Autora Ma= 
ria Cristina Furtado. 

nhos, por que são frito na hora! 'Temos 

ainda sucos e refriqerentes. 

Localizada defronte a 'TELEMS 

BONITO 

MATO GROSSO DO SUL 
L_ _ 

1 
1 
1 

l 
1 

1 
1 
1 
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Viação Caracol 
"* LINlll\ FgI,7\ VISTA/ CARACOL, saindo ,ja 15:00 horaa- 

diáriamente. 

** CARACOL/BELA VISTA, saindo às 07:00 horao diária- 

mente. 
ônibus para excursões regionais e interostaduais,mod:rno~ 
e contortáveis - Informações fone - 439-1665 -- Bela Vista-- 

Pousada dos Viaja tes 
De: 

Ernande Paiva Maida­ 
na. 

Apartamentos - co­ 

mida caseira. 

* Sua casa em Porto 
Murtinho! 

Av. Laranjeira-387 
FOne - (067) 287-1119 

De: Normando Lima 

O mais completo Fer­ 

ro velho e auto-peças da 

região, peças novas e usa 

das. 

Parabrisas novos e 

usados para todas as mar­ 

cas de veículos 

Rua Luis da Costa Leite - 

l.500 

~eça informações pelo Fo­ 

ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

Ferro Velho 
Mais urn 

Visite-nos e Comprove! 

e Auto Peças 
Sem Grilo 

./V4 A0 MAIS UH SEM LO A59 .a 
J E.e } 

---, 

! 

OTOR ~ 
Retífica em Geral: 

Tapamentos (12) 

ENTREGAMOS SEU CARANGO, RAPIDINHO! 
* COLOCAÇÃO GRATillTA! 
* HOTOR COH GARANTIA! 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

Fone - 383-2517 e 384-4464 

i- 
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RIJA DA FRONTEII ., 

Edital de Proclamas 1 
JANILDE ROSA DO: SANTO - 

1 denta c'd4, ," +' ; Oficia]a do Cartório de hegitro 
iV de -8 1d»de de Bola Vista-M, Faz aber a quantos o prg 

ante Edital do Droclamas virem, que pretendem e casar e apre 
sentar@h._O3_documentos exigido: pelo artigo 10 do Código Ci­ 
vil Pras. leiro a incisos I,II,II IV; . , , 

, ANTONIO ALVES DA SILVA e RAMONA ROSANE LEITE VEIGA, ambos 
brasileiros, solteiros, reidentes nesta cidade, ele, militar, 
filho de Euclides Manuel da Silva e de Eva Alves da Silva, ela 
lides do lar, filha.de Atanacildo Veiga o Jer6nima Rooilda Lei 
te. 

fio nlgu6m :ioubcr de algum impedimento, que se oponha 
forma da Lei. 

Bela Vista-ms, 12 de novembro de 1992 - 
Janilde Roa dos Santos - Oficíala - Cart. do 20 Ofício 

na 

HOVEHA A SAHT A CLARA 
Oh! San~a Clara que seguiste 3 cristo com tua vida de po­ 

breza e oraçao fazei que entregando-nos confiastes à providên - 
cia do Pai Celeste no inteiro abandono aceitemos serenamente tua 
divina vontade. 

Santa Clara bela e formosa, iluminai os meus caminhos para 
n glória p~ra vitória, livrai-me dos inimigos e dos problemas. 

Peço a milagrosa Santa Clara que cura a minha cabeça cm 
seu manto sagrado. 

Guia-me Santa Clara para que possa resolver todos os meus­ 
problemas. Amém. 

Rezar esta oração mais 9 (nove) Ave Maria durante 9 dias - 
com uma vela acesa na mão e no 9 dia publicar. 

Fazer 3 pedidos, 1 de neg6cios e 2 impossíveis. G.J.F. 

EDITIL 
E T Empreendimentos Turísticos Ltda. torna público que 

a Secretaria de Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul 
autorizou a implantação das instalações relativas ao CJI.MPING I­ 
LHA DO PADRE, na Rodovia Bonito-Ilha do Padre, Km 12 em Bonito­ 
MS, através da Licença de Instalação no 045/92, de 21 de outu­ 
bro de 1992. 

Leia e Assine o 
da Fronteira - Diário 

Jornal Tribuna 
Regional 

~------------------------------ 

Rua Conde de Porto hlegre 

Rua Duque de Caxias 

De· Luiszcth Duarte 

* Tudo em jeans e o 
melhor preço da cida­ 

de! 

* J\rtigos em cou­ 

ro: laços, calcas, se 

las. 

* Biquínis 

* Moda íntima, ber 

mudas, camisetas, etc. 

BELl\ VISTA - MS 

Novilhas vazias, meio sangue Nclore x Europeu, de 18 à 24 

meses. 

Tratar com Rosi Cristina 

Fone: (067) 383-5893 _I 

Hospital Santo Aleixo 
Convênios· Unimrd, 
Prefeitura Municipal, Caixa Econômica 

nco do Brasil, 

Plantão - 24 horas 

Ponc - (067) 255-1261 

Bonito - M; 

BMB Diversões 
Pl<OP!Uf;'f,\JUO: OM/\H IJOCIM 

Rua - Urino de Almeida, 775 

- Vila Nova - 

O PONTO DE ENCONTRO D/\ JUVENTUDE! 

AN'I'ONIO JOÃO - M./\TO GROSSO DO SUL 

AÇOUGUE E MERCDDO .ESTREL 
COMÉRCIO VAREJISTA DE: 

CJ\.RNE BOVINA - su1NA - VERDURAS - FRUTAS - LEGUMES 

Aceitamos encomendas de leitÕCls (tratados para conswno in.~ -
1 

diato e frangos). Produtos de primeira qualidade. 

TEMOS TAMBÉM: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFUMADO 

RUA GUI/\ LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 

- BELA VISTA - * MATO 

DO 

GROSSO 
.. 

* SUL * 
B 

Distribuidora dos produtos 

BRAHMA para Bela Vista e 

Região. 

Oferecemos todo tipo de mato­ 

riais para festa, como frec 

zers, mesas, cadeiras, copo 

e transporte. 

CERVEJAS, REFRIGERENTES E 

CHOPP com 15 dias de antece - 

dência. 

** BRAHMA, SEMPRE O MELHOR PREÇO! ** 

FONE (067) 439-1306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Brahma é Brahina 
Você Sabe! 

j l • Iro do Sul 
CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIENCIA ,; 

3} - 
!,!NHAS PARA TODOS OS UNICPIOS DE MS - 1 

~
'\ 1 1 

• CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS \ 1 

1 ! 
Viação Cruzeiro do Sul 

1 

1 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
- CONSTELAÇAG DE MS 

"- -~--- f - 



Câinara é N õtícia 
'e Informação 
1 

VI rq AO(Jf(Etl Pf.!HJf J•flOV JllfliC:IJ\S PAHA LVJ'T /IH 
A DESATIVA,ÃO DA E:COLA GE!IP0O PO!CE 

Todo os nove Vereadores da Câmara Munfc1pal - 
de bela VIta atinaram Indicaçao apresentada na 
sessão ordtnrla desta quarta-fetra, d1a Il, encg 
ninhando à Secretárla do Estado de Educaçao, à 

Cana CIvll, ao DOP e aos Deputados representante 
da reto, cõpfa do laudo técnico referente os 
problemas exfwtente na Lcola Estadunl de 1g 
Grau Generono Ponce, em nossa cidade, 

Dfz a Integra da Indicação encaminhada as auto 
rfdade estadual: 'A Escola Etadunl de Ig Grau 
Generoso Ponce é uma das Escolas mafs antigas dena 
te MunicIpfo, entá ftuda no centro da cidade - 
multo lwm }ocallznda, n Último reforma. foi feita 
em 198), o estabelecimento de ensing nao ponsuf 
sala de Profenor, Diretoria e nem ala de uper­ 
vto, conta apenas com sala aonde funciona tudo, 
Inclustve os serviços administrativos", _ 

Contlnunndo,dlz o Documento: "A Escola vem ao­ 
fundo n cvaaâo dos alunos desde o ano de 1989 , 
uma dos cousas é a forma que vêm sendo ministrada 
a prátfea da educação fIsfca por não possuir nem 
quadra de cs~ortes. A cvasno no período noturno 
deve-se t111nbcm à iluminaciio'c aoa problemas na 
instalação elétrica, que encontram-se em precári­ 
ns condições, sendo muito difícil levar adiante u 
ma proposta curricular elaborada pela próprio Se­ 
cretaria de Educaçao do Estado. Concluiu o Docu - 
mcnto: "Neste ano de 1992 a Escola foi obrigada f1 
fechar o per!odo vespertino pelo motivo do baixo 
número de alunos matriculados. Caso estas obras 
não sejam rcalizadasimediotamente, seremos obrig! 
dos a propor a desativação da Escola Generoso Pon 
cc cm todos os seus turnos, pois as condiçoes do 
prédio encontram-se cada vez piores". 

SYDNEY PEDE INFORMAÇÕES SOBRE 
A APREENSÃO DE UMA ESPINGARDA 

O Vereador Sydncy Nunes Leite, do PDT, através 
de Requerimento, solicitou o encaminhamento de ex 
pedicnte ao Dr. José Raimundo Pinto Filho, Deleg! 
do de Polícia desta cidade, para que sejam pres - 
tradas informações com relação à busco e aprcen - 
são de uma espingarda na residência da Sra. Oliva 
Canhcte de Melo, residente à Rua João Manoel Ro - 
drigues, ng 164, no Bairro Vila Nova. No Requeri­ 
mento o Vereador indaga se a ação foi executada 
cm caráter oficial, com a consequente lavratura - 
do respectivo Auto de Apreensão e, caso a respos­ 
ta seja afirmativa, solicita o encaminhamento de 
cópia do citado Documento. 

O Vereador diz ainda na justificativa da sua 
solicitação, "prende-se tal pedido ao fato de ter 
chegado ao conhecimento deste Vereador a realiza­ 
çaÕ por Agente da Polícia Civil, de tal diligên - 
eia, sem no entanto a prejudicada Oliva Canhete - 
de Melo ter assinado qualquer auto e nem lhe ter 
sido fornecida cÕpia do mesmo". 

INDICAÇÕES VERBAIS 

Vereador Carlos Alberto Ocâriz: Solicitou ver­ 
balmente que fosse encaminhada indicação ao Secre 
tório de Estado da SaÜde, com côpia ao Superinten 
dente do INAMPS no Estado, para que seja feito Õ 
credenciamento do Dr. OscaL - mêdico do quartel - 
como ortopedista para atender os casos que exigem 
a presença de um profissional da área em Bela Vis 
ta. "Temos \1111 mêdico ortopedista em nossa cidade­ 
há mais de \1111 ano e não podemos atender todos os 
casos devido a falta do credenciamento junto ao 
INAMPS" destacou o edil, que ê mêdico e diretor - 
cUnico do Hospital são Vicente de Paula. 

MOÇÃO DE CONDOLENCIAS 

Foi aprovada por unanimidade dos Vereadores o 
envio de uma Moção de Condolências aos familiares 
do Dr. Guilhermo Ocáriz, pelo seu falecimento o - 
corrido no Ültimo dia 08, em Assunção Paraguai , 
diz a Íntegra da Moção: "Um dos primeiros consul­ 
tôrtos de Bioquímica e uma das primeiras Farmá 
cias que funcionou em nossa cidade foi sob os 
cuidados do Dr. Guilhermo Ocáriz, que deixou. uma 
larga folha de serviços prestados à comunidades - 
de Bela Vista e Bella Vista Paraguai". 

MOÇÃO DE CONDOLtNCIÃS 

Os Vereadores que esta subscrevem, no uso de - 
suas atribuições legais e na forma regimental,dis 
pensadas as formalidades, requerem seja enviada; 
os fam..i,liares do Dr. Ubaldo Barê, a presente "G 
cão de Condolências" pelo falecimento. • - 

Ubaldo Baré, fo1 Promotor de Justiça do Esta­ 
do, exercendo as funcÕes nesta cidade, atingindo 
o elevado cargo, e mais alta carreira de Promotor 
de Justiça. 

Além do tais, exerceu por diversas legislatu - 
ras o mandatos de Deputado Estadual e Federal. U­ 
baldo Barêm, sempu teve o reconhecimento de seus 
coestaduanos co as referidas eleições e com gran 
de número de votos, mercê de seu trabalho, de sua 
dedicação, de· seu talento. Ubaldo Barém, no exer­ 
cício de suas elevadas funções, sempre tratou o 
advcrsãrio cou:o se fosse o correligionário, sem - 
qualquer discritn:lnaçào, pois os seus atos sempre 
se voltavam para os interiores da coletividade. 

Sala das Sessões, 09 de Novembro de 1.992 

VEREADORES: Dr. Jorge de Souza Rosa (PTB); João Ka 
l±e (PNDB); Dr. Carlos Aberto 0cáriz (PTB); Pau­ 
lo de Melo (PDT); Dr. Sydncy Nunes Leite (PDT);Mar 
cos Elas Rios da Cruz (PMD); Roney Moraes Si&G 
(PT);_Marcelino_c<ses1o_Acioly (PEL). , 

COMEÇOU O ASFALTAME TO 01 
RODOYII BONITO ~ GUID LOPES OI UIGUN 

E.tá in enso o mo 
vimcnlo de mãqulnan, 
o portir do BNll, de­ 
vido o asfaltamento 
do Rodovia que liga 
cote Município a 
Guia Lopes da Lagu - 
na, 

Estão construindo 
uma ponte de cimento 
armado, no baixado , 
próximo aquele Con -­ 
junto Habitacional. 

Bueiros já foram 
implantados e mais - 
quinhentos metros de 
chão estão devidamen 
te "pintados"para re 
ceberem a camada as­ 
fáltica. 

Outra frente de 
serviço vem vindo de j 
encontro, a partir - 
de Guia Lopes da La­ 
guna. De acordo com 
ó contrato entre o 
Estado e as emprei - 
teiras, a Rodovia fi 
cará pronta em qui 
nhentos dias. 

GRANDE EXPANSÃO 
TUR!STICA 

Essa obra promove 
rã o desenvolvimento 
em todos os setores 
e a grande expansão 
turística na região. 
Ultimamente Bonito - 
revelou-se aos olhos 
do mundo, devido as 
pesquisas científi - 
cas realizadas por - 
franceses e brasilei 
ros, que descobriram 
fósseis pré-históri­ 
cos nas profundezas 
do Lago Azul, sendo 
motivo de uma divul­ 
gação à nível inter­ 
nacional. 

PREFFTTVRA MUNICIPAL 
DE CARACOL - MS 

LEI Ne 262/92 
DE 28/09/92 

Dispõe sobre a auto 
rizaçào para a venda - 
de uma área de terra 
de 5,3840 has e dá ou­ 
tras providências. 

O Prefeito Municipal 
de Caracol, Estado de 
Mato Grosso do Sul, FAZ 
SABER que o Legisaltivo 
aprovou e ele sanciona 
a seguinte Lei: 

Art.Ig) - Fica o Po­ 
der Executivo Municipal 
autorizado à vender a 
área de terras, excesso 
do Lote de ng 280, de 
propriedade do Sr. Iza­ 
belino Avelar, com área 
de 5,3840 (cinco hecta-] 
res, trinta e oito ares 
e quarenta centiares). 

Parágrafo 'Onico - A 
área de terras menciona 
da.neste Artigo será - 
vendida ao proprietário 
do Lote nQ 280 {Sr. Iza 
belino Avelar), confor­ 
me requerimento datado 
de 05 de agosto de 
1992. 

Art.2Q) - Fica fixa­ 
do e cr$ 350.175,00 - 
(trezentos cinquenta - 
mil, cento e setenta e 
cinco cruzeiros), o va­ 
lor por hectare, da á - 
rea mencionada no ArtI­ 
go Ig desta Lei, cujo - 
pagamento deverá ser e­ 
fetuado à vista. 

Art.3g) - Esta Lei - 
entrará em vigor na da­ 
ta de sua publicação , 
revogadas as dispostcG­ 
es em contrário. 

Paço MunteLpa1, e 
28 de Setembro de 1.992, 

Dr. Cícero Barosa da SI1va 
Pretelto Mun!Ipal 

ma 
Na entrada da cidade, próximo aDNH, está sendo construída u 
ponte de cimento armado 

MILHARES DE 
VISITANTES 

A matéria levada 
ao ar, sexta-feira 
passada, pela TV MQ 
rena, no programa - 
"Globo Repórter" 
sobre as belezas na 
turais de Bonito , 
teve uma tremenda - 
repercussão e para 
o fim do ano está 
previsto a vinda de 
milhares de turis - 
tas. Os Hotéis já 
estão com as vagas 
esgotadas desde ago 
ra. 

PARA ENFRENTAR 

A DEMANDA 

Como a maioria dos 
visitantes pernoitam 
em veículos e barra - 
cas, pois raramente - 
conseguem acomodações 
nos Hotéis, Empresá - 
rios estão investindo 
alto nesse setor, com 
a construção de novos 
Hotéis, sendo que um 
deles que está sendo 
implantado, será no 
estilo Hotel/Fazenda. 

BONITO FOI 
APANHADO DE 
SURPRESA 

Bonito foi apanha- 
*************************************************************** 

do de surpresa com o 
fantástico desenvol­ 
vimento turístico e 
não dispõe de uma in 
fra-estrutura para 
receber tanta gente. 
Uma das principais - 
preocupações das au­ 
toridades está sendo 
a seourança dos visi 
tantes, sendo neces­ 
sário um reforçado - 
policiamento nos fe­ 
riados prolongados e 
temporadas de fé 
rias. 

(Firmino de Barros) 

+.************************************************************~* 

Governo 
epequena empresa. 

o·sebrae quer promover 
e§se encontro. 

Uni,fo, estados e munic(pios 
Juntos estão comprando este ano 
quase 100 bilhões de dólares em 
bens e serviços. 
Apenas 5% desse valor serão 
encomendados a pequenas 
empresas. Isto nJo é bom. 
Bom seria comprar mais dos 
pequenos para dar força aos 
mun,c,p,os, às economias 
regionais, aumentando os 
empregos, fixando as pessoas 
nos seus locais de origem. 
'Espalhando riqueza, 
desenvolvimento e progresso 
P€Pas itéiro. E tdo cano 
á pequenos empreendimentos. 

Para mostrar qué isso é verdade 
o_SE8RAE está laçando d;" " 
Guias: um para convencer o, 
respnnsJvcis pelas compras nos 
governos que pequenas 
empresas s.io fornecedores 
confiáveis. Outro para mostrar às 
pequenas empresas como t 
podem conquistar um mercato tão importante. 

Procure no Scbrae O CUIA DE DEFESA. 
DA PEQUENA E!PRESA que lhe interessar e veja 
como pode ajudar a proma er esse encontra. 

= SEBRAE = MS 
SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa. 

SRAE MATO cRsO D3 S. A e9g> caca'ss.cus.Tel. (aGn»3-33.c ca, 
APOIO : 'TRIHUNA DA FRONTEIRA +=s 
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ROTIRY E IDIDE 
visita do rJOvor­ 

ador do Rotary, João 
Juorcnço Gl rotto, se­ 
ana passada deixou 
r,1rcua cntrf' o:;; rota­ 
ianos de Dela Vinta. 

o governador ó um 
hoincrn rk ação, e tem 
pressa, os problemas 
d<' nosno tempo exigem 

Projetos para 93 
o Preoidente do Ro 

tary Club de Bela Vii 
ta, Solimar. Tebichra­ 
ne, ci;tá organizando 
o acervo do clube 
com fotos, quadros , 

1 

revistas, enfim, está 
resgatando a história 
do clube. Sua próxima 
neta é construir os 
arcos rotários na en 

lho (aprendizes) e 
orientando-os para a 
vida em comunidade 
Este projeto tem o 
aval do governador~ 
sem dúvida, de todos 
os segmentos da comu 
nidade. Depois dare­ 
mos maiores detalhes. 

Assim se faz Rota 
ry. 

l 

j 
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/ l ' ' ·; t ] / t:i.. \ 1 C.Jl 
Dr. Ivan Marques e esposa Graça, Marco Rondon, Dr. 

Renato s. Rosa e esposa Patrícia e Dra Azaléa Ocáriz 

l 

soluções e não dín­ 
curnos. Maia aç,10 e 
mdnos palavras, o 
rotariano'quc acoi­ 
tou a filooofia de 
Hotnry, SERVIR, 0.0- 
tender as mãos, não 
pode conocrva-lan 
fechadas, dentro de 
um cgoíomo que ani- 

trada da cidade e 
na Ponte Internacio 
nal. 

Mas o principal 
objetivo do presi - 
dente para o início 
de 93 será o PROJE­ 
TO MENINO, onde Ro­ 
tary adotará 20 mc­ 
notes, colocando-os 
no mercado de traba 

qui!a n vontnd0 de 
SERVIR. 

Ninryu6m [icn em 
Rotary fechado, em 
liberdade para sair 
quando não no i<lcnti 
fica com as id&ins - 
do clube. 

Ningu~m ~ juiz de 
ningu6m, prccinamos 

?"· 
.. ~ .... 
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le_.lo«ea.--.à.nl 
.Q!. Gerardo Boccia, Claudio Machado, Simão e esposa Elza, Dóri 

lha e ceni1 Assis 

~ ~esidente do Rotary Sol.iman, Dona Suely e o esposo CeJ.. Pache 
-..;:___:::_C!nt l0Q-RC Mec, Dr. Carlos Alberto Ocáriz 

aumen ar o quadro so 
cial o funda novos 
clubes, disminar - 
por todos ús r0Lnn - 
tos a nooGa filo~o - 
fia <lu vi<ln, noaso 
propósito d0 traba - 
Jho comunitário. 

Estes foram al 
guns conceitos emiti 

los relo Governador 
Giroito. Eola Visla 
C uma cid de sensí - 
vel. Cheia de "não 
me toques", ninguém 
quer se nvolvcr, e 
quando islo ocorre , 
ó u:'ílil guerra. 

Isto precisa aca­ 
bor e quanto maio cc 

do molhor ara a co­ 
munidade. 

Ec;La nud. nc 1 1 oJ, 
e deve começar no RO 
tnry, ond • o potcnci 
l é mui o grande e 

n.:io pode !:ler clc•sp" r •• 
dlçado em questiuncula 
pc:;:,0,11!; , cliccun::v1 •:.,­ 
zios. A hora é de açao, 

Na mesa os irmãos Geraldo e Elpidio Gonçalves, acompanha 
dos de suas esposas e Estcban Bazzano e Sra 

~ 

r[;_-- --/ 
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Num bate papo bastante descontraído, o Presidente Soliman 
com o Dr. Roberval e Sra 

.. I .:r::, 
í 

I 

J 

Capitão Claudius, esposa Moema, Sra Heite Delvalles, Jorna­ 
lista Ivaldo Pereira e esposa·Estela 

=========================Ili/Ili=========--=-======------ 

A VERDADEIRA FELICIDADE 
ESTÁ EM PODER AJUDA 

-~ PRÓXIMO. 
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fs+ Aro.éo o 
Uma Privatização Modelo 

Arnaldo Jardim 

i - do ici, ou acJ'n, o qu0 pnuliutu agJu com 0~ 
A privat. za;ao trema lisura, instau 

did faturuva cobrja u11Do - VASP, empreen ta pe- rando um processo do 
L l li[Jtd dcspcaau com monutcn o governo pru - doucolatiznção que 

t dD~ ç~o, aeronuvcn, pcn- represencou uma s teve como principais 
r i i V·1clo noal, publicidade o ormas ma s no'o marcas a democracia 
r"' jd 'lti outrao. IIÚ anos, po- ,,.~ 
as surq tas nos u. - e transparência. 

'I rém, ela não canse - mo anos, de respon- Formou-se uma 
der a um deafio: o guia pagar os juros 

Í a d• • d ter comissão para acompa 
de resolver os qrav 5 te sua 1v1ua ex nhar todo o processo 
imos ônus econômico - na, exigindo a cons- 

tante injeção de re- e dela participaram, 
fi nnncei ron que u cm- sem exceção, todos 

i reprc curso□ do Tenouro es ~ presa em cr no - os setores envolvi- 1. tadual - em última ' sentava para o Estaco dos. A comissão era 
e, ao mesmo tempo , instãncin, do contr! 
dar solução a um pro- buinte paulista - pa composta por repre- 

t ra saldar esses com- sentantes dos empre- 
blema que se arras a- gados da vasp, de e_m 

l - promissos. , - va 'a anos. presários, do gover- 
E 'i i no entan O pagamentos des- u d.r .a, - no e de outras ins - 

t U Sto-cs eco ses J'uros obrigava o o, que, que: r - tâncias relacionadas - i o a· parte esse governo paulista a nom ca ' a privatização , 
processo de privatiza despender anualmente com em nome do gover 
cão da Vasp tem uma vultosos recursos Eu, 
outra característica, que faziam imensa no, e o deputado Syl 
uma marca maior: a da falta a outras áreas vio Martini, repre - 

i 't' i ti sentando a oposicnõ, transparência. Nenhu- pr or1 ar as as CQ 
ma outra empresa de - mo saúde, educação , representávamos a 
sostatizada no Brasil habitação, entre ou- Assembléia Legislati 
teve uma fiscalização tras. A má situação va e acompanhamos 
da opinião pública , financeira da empre- pari passu, todas as 
das lideranças políti sa exigia contínuos negociações. 
case uma participa= aportes de recursos Aliás, a partici­ 
ção no processo dos do Estado, inclusive pação dos empregados 
próprios funcionári - para o refinanciamen da empresa nessa co­ 
os, tão grande como a to de dívidas. missão é um feliz e­ 
Vasp. Firmado o consen- xemplo de união en - 

Desde o governo Mon so de que a privati- tre o capital e o 
toro (1983/1987), a zacão era extremamen trabalho. Todos se 
Vasp apresentava orça te necessária, na engajaram na privat-.izacã:i 
mantos equilibrados verdade a única saí- da vasp, exatamente nummo cio »o iiüsi: cario 

ESPECIAL PARA EMPRESAS 

,r., l \ - 

t 
d 

O Presidente do 
Banco do Brasil, Al - 
cir Augustinho Callia 
ri, anunciou linha 
de Crédito Especial 
para suprimento de ca 
pital de giro destina 
do ao pagamento do 
13 salário das micro 
empresas e empresas 
de pequeno e médio por 
tes. Esse novo produ­ 
to do Banco permitirá 
viabilizar o pagamen­ 
to da folha relativa 
ao 13Q salário aos em 
pregados dessas empre 
sas. De forma que e= 
las possam canalizar 
seus recursos disponi 
veis para as respectI 
vas atividades produ­ 
tivas, estimulando a 
retomada do crescimen 
to econômico. - 

Os beneficiários 
da linha de crédito 
são empresas brasilei 
ras de capital nacio 
nal, exclusivamente 

as microempresas e 
empresas de pequeno 
e médio porte. Aí in 
cluí9as as firmas in 
dividuais, dos seta= 
res industrial, cO - 
mercial e de presta­ 
ção de serviços. 

CONDIÇÕES 

O teto para con - 
tratação será de Cr$ 
100 milhões por em - 
presa ou o valor da 
folha de pagamento 
relativo ao 130 salá 
rio dos empregados 
da beneficiária, con 
siderando-se o menor 
valor. 

A nova linha· de 
crédito terá prazo 
de 12 meses e encar­ 
gos financeiros cal­ 
culados com base no 
índice geral de pre­ 
ços-mercados (IGP-M), 
mais encargos adicio 
nais de 128 aa. 

o prazo limite pa 
ra contratação des - 
sas operações será o 
dia 21 de dezembro 
de 1992, data-limite 
para pagamento do 
130 salário, confor­ 
me a Legislação vi - 
gente. 

Com: o lançamento 
dessa linha de crédi 
to, o Banco do Bra - 
sil mais uma vez rea 
firma sua vocação 
histórica de fomenta 
dor do desenvolvimen 
to viabilizando, com 
exclusividade, assis 
tência com caracte - 
rísticas de longo, e 
prazoe taxas infe - 
riores às praticadas 
no mercado, o que 
traduz um esforco da 
instituição no senti 
do de colaborar para 
a retomada do desen­ 
volvimento econõmic~ 
conforme preconizado 
pelo Governo FederaL 

Coll o r, Jos1.> Fogaça 
A democracia é sempre 

um longo e constante a­ 
prcndizado .. Os povos são 
como os indivíduos. Assi­ 
m!la e colhem sempre os 
frutos de sua própria ex­ 
periência, dos seus erros 

·e frustrações, dos seus a 
certos, dos seus triun - 
fos, e de suas grandes - 
trag1.>dins. 

O fenômeno Collor foi 
uma grande tragédia bras! 
leira. O triste resultado 
daquilo que temos de mais 
frãgil cm nossa cultura , 
a consequência grotesca 
do despreparo, da preca - 
riedade e da superficial! 
dode da formac;à.o políticii 
de boa parte da nossa po­ 
pulacão. 

As pessoas que votaram 
cm Collor no primeiro tur 
no o fizeram não só por • 
que acreditavam que o que 
Collor dizia era verdade. 
0 mais grave e realmente 

.» . 

!caro 
assustador é que essas - 
pessoas acreditavam que 
o que Collor dizia era 
possível. Acreditavam , 
na sua boa fé, ingenuida 
de ou ignorância, que e­ 
ra possível a um homem 
só, sem apoio 9e um par­ 
tido político, ungido pe 
lo poder unipessoal ; 
transcendente da Presi - 
dência da República, do 
alto da sua onipotência, 
por um simples gesta, u­ 
ma simples assinatura ou 
um ato unilateral de von 
tade, reforar as estru­ 
turas pro fundas da socie , 
dade brasileira e resga­ 
tnr os descanisados da 
injustiça secular a que 
têm sido submetidos ao 
longo de nossa histõria 
social. Essa, sobretudo, 
foi a grande mentira de 
Collor. A poderosa menti 
ra, a imensa desfaçatez 
que acabou por fazer com 

e as 

, 
JOSE 

e imunh m todo o 
mundo. Um sopro de 
libcrdnde varria o 
Leste europeu, der­ 
rubava velhas dita­ 
duras e destruía de 
vez os dogmas do 
Estado-empresário. 

Todas as etapas 
de privatização da 
Vasp foram marcadas 
pela•mais absoluta 
transparência. O gg 
vcrno paulista cer­ 
cou-se de todas as 
garantias e o patri 
mônio do grupo que 
adquiriu a empresa, 
oferecido para ava­ 
lizar o negócio , 
passou por rigorosa 
avaliação, a cargo 
de peritos concei - 
tuados. Mesmo assim, 
tão logo surgiram 
denúncias de que es 
ses bens poderiam 
ter sido superesti­ 
mados, o governo de 
são Paulo foi o pri 
meiro a pedir que 
se procedesse a uma 
imediata e ainda ma 
is cri teriosa reava em favor de um presiden- 
liacão. te Único, isto é, de um 

Ainda detentor executivo não colegiado, 
de 40 das ações da tomada pela necessidade 
Vasp, o governo não de uma autoridade una e 
se tem descuidado e responsável. 
acompanha as ativi- Hamilton chegou mesmo 
dades da emrpesa , a escrever os motivos 
estando cercado de dessa decisão, afirmando 
todas as garantias que "a pluralidade do 
quanto a dívidas ha!! Executivo fazia a pres - 
cárias das quais são da opinião pública 
foi avalista. No âm diluir-se entre várias 
bito parlamentar pessoas e, em segundo lu 
tão logo foi consti ar, era necessário fi = 
tuída a CPI da Vasp xar a responsabilidade 
a administração do dos erros, para que os 

.Estado forneceu-lhe culpados fossem destituí 
todas as informaç6- dos dos cargos e punt 
es solicitadas e dos". 
continua à disposi- Watergate revigorou o 
ção, aberta a todos Congresso e forcou uma 
os esclarecimentos. contenção do Executivo , 

A imprensa teve que apontava uma tenden­ 
o mais amplo acesso eia de usurpação de atri 
a todas as informa- buic;Ões, com um desequ!­ 
ções durante 'as ne- lÍbrio entre os poderes. 
gociações e conclu- Depois de Watergate, Mon 
são do processo, pro dale afirmou que acaba - 
porcionando à soci'e ra, nos Estados Unidos , 
d ade acompanhar, pas a era da ipocência, isto 
so a passo, a todas é, do Congresso não que'... 
as, etapas dessa pri rer enfrentar os fatos 
vatização. A trans= que diziam respeito à 
ferência da Vasp pa responsabilidade do pre­ 
ra um grupo privado sidente, com "suficiente 
é não só um caso e- determinação e coragem", 
xerrplar, modelo até, com_medo da desestabili­ 
de privatização no; zac;ao do presidencialis­ 
Brasil, como se e - , 
quipara às experiên 
cias semelhantes em 
preendidas nos pai= 
ses mais desenvolvi 
dos do mundo. - 

Asa_s 

Uma das consequências 
políticas afs Importan­ 
tes do fmpeachent do 
Presldente Nxon, nos Es 
tados Unfdos, fof a ne - 
cessidadc de cstnbelccPr 
claramente os limltes 
dos poderes presidencia­ 
is. O presidente pode 
multo, oaa não pode tu - 
do. O sistema presidenct 
al não pode ser vulnera­ 
vel, de modo a permltir 
ao preaidente fugir aos 
controles da lei, usar a 
Presidência e utilizá-la 
como poder arbitrário pa 
ra fins inconfessáveis. 

Os membros da Conven­ 
c;ão Constitucional que 
criou o sistema preside 
cialista americano, onde 
fomos buscar o nosso,. já 
se preocupavam com esse 
perigo. Para evitar esse 
desvio, surgiu até a 
idéia de o Poder Executi 
vo ser exercido por mais 
de uma pessoa, para que 
não "parecesse um monar­ 
ca". A decisão final foi 

SARNEY 

cas conhecidas de marke­ 
ting e de controle. das 
multidões e chegou ao 
cargo mais alto da Nação 
apoiado na idéia de que 
a versão é sempre. mais 
importante do que os fa­ 
tos. Collor só esqueceu 
de uma elementar e reri­ 
diana verdade política· : 
a mentira elege, mas não 

**************************** 
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U dos depoimento d4 
quela época, que nos dti 
do fI da ra da Inon­ 
fa, é de usa mie de c! 
co f!lhos, do Condado dG 
Wtchester, Estado de 
Nova York: "Nunca ques - 
tonel nada. Cresci du - 
rante a Segunda Cuerra 
Mundlal e achava hones­ 
tamente que Deus estava 
do nosso lado e de eus 
f !lhos. Tenho um garoto 
de quatro anos que ass!s 
te às audiências (doca­ 
o Watergate) e vive me 
perguntando se vão pôr o 
presidente na cadeia". 

RESPONSABILIDADE 

que milhões de brasilei­ 
ros lhe dessem um mar de 
votos no primeiro turno 
das eleições de 1989. 

Collor desprezou os 
partidos políticos. Jo - 
gou boa parte de sua cam 
panha na desmorolizacão­ 
do Congresso Nacional 
Sua tese fundamentai· era· 
a de que ele não precisa 
va de apoio de nenhuma 
forma de organização po­ 
pular. Na sua prepotên - 
eia, autobastava-se. Fun r-----::;;:-------------------:::---------------':'~ 
.±r;:si Ipanema Modas ria ser Presidente da R 
pública. - 

Collor subestinou de- Confecções e bijouterias - adulto e infantil, 
liberadamente a socieda- diretamente 
de organizada, valeu-se 
do poder de arrebatamen­ 
to dos meios de comunica 
cão social, jogou co 
mànipulaçiio emocional·· 
de sua imagem falsamente 
"1impa", abusou de técnt 

governa. ' de partido nacional. Não 
Esqueceu-se de· que há neste século nenhua 

nao ha exeplo, na histo experiência democrática 
ria dos povos, de um pa:- bem-sucedida na vida das 
Ís que tenha saído da nações que chegaram ã. 
pobreza para a prosper!- plenitude do desenvclv!° 
dade, que tenha sido ar­ 
rancado do atraso para a 
modernidade e para O de­ 
senvolvimento que não 
fosse através de u gra 

Rio de Janeiro os Últimos la.nçamentos_-· conjuntos de 
jeans. 

Roupas em 
bermudas cores 

Rua Conde 

Roosevelt diz1a que a 
''Presidência nao e u 
prêmio a ser conquistado 
com reluzentes proes - 
sas. Não é um produto a 
ser vendido coe o aux! 
lio de uma campanha pu - 
blfcitár1a. A Presldên - 
cta é uma responsab!lida 
de sagrada e não deve - 
ser disputada em nenhum 
nível que não seja o da 
dignldade. 

A Presidência tem que 
ser exercida com grande­ 
za, humildade, prudência 
e inabalável sentimento. 
moral. A democracia é u 
sistema de convivência 
em que o diriéto de cada 
um é respeitado, sob a 
proteçao de mecanismos 
institucionais. 

O presidente montar 
um sistema pessoal deu­ 
sufruto do poder é vio - 
lar a Constituic;ão e en 
trar no terreno da ileg! 
bilidade. 

A! está a essência do 
crime po!ítico, deres­ 
ponsabilidade. Sua pena 
é a destituição do car - 
go, prevista desde os 
primórdios do governo d! 
mocrático. Os crimes co­ 
muns têm a punição das 
penas restritivas de li­ 
berdade que se destinao 
a reeducar aqueles que 
invadem o Código Penal• 
O crime político é de 0± 
tra natureza. 

A forma desse episÓ - 
dio que vive o Brasil é 
a trágica verdade do fa­ 
to. Foi ele que mobili­ 
zou povo, consciências• 
políticos, partidos. 

mento que não tenha sido 
através_de uma sólida 0 
anfzação social expres 
sa nos partidos políti­ 
cos que ocupam O poder 
institucional. 

do 

linho, 

malha, shorts, camisetas .. 
e modelos ã escolher - lamas, calcinhas 
de Porto Alegre, 368 - BEL 439 - 1846 

' VISTA HS 
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